
S ê d e bons e caritativos, 

c assim tereis coni-

vosco a cha-

ve d o céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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DIVERSOS N. 4 3 9 

0 Problema da Morte 
Um dos problemas mais sé-

rios com que tem o homem 
deparado, problema que o preo-
cupa sobremaneira e que mais 
complicado se lhe torna por-
que tem que ser inevitavelmen-
te resolvido por toda creat ti-
ra, é o problema da morte. 

Muita gente, pessoas mesmo 
cheias de crença ou que dizem 
possui-la, afirmam francamente 
ter medo do momento cheio de 
incertezas da passagem de uma 
vida á outra, da travessia do 
plano material ao espiritual. 

fc ai que o Espiritismo, mais 
uma vez, vem, com a sua pa-
lavra autorizada e com a elo-
quência das provas que apre-
senta, demonstrar o que seja es-
se fenómeno ainda aterrador pa-
ra muitos. Já não são meras su-
posições de estudiosos, já não 
são as ingénuas deduções das 
igrejas dogmaticas, são aqueles 
mesmos que se foram, que vol-
tam para nos contar as peripé-
cias da viagem empreendida. £ 
o justo que narra a suavidade 
do seu desprender, as maravi-
lhas do novo mundo em que 
se acha, a alegria que sentiu cm 
presença de seres amados que 
o esperavam felizes. É o ho-
mem do mundo, homem co-
mum, que conta as impressões, 
o atordoamento, a incerteza cm 
que se achou logo após a sua 
passagem para o mundo dos 
espíritos; è a palavra doloro 
sado perverso, que mesmo pre-
so de angustiosas dôres, vomita 
ódio e blasfémias; é o suicida que 
chora a sua fraqueza... Que en-
sinamentos sublimes tiramos da 
comunicação com o invisível! 
Por ela podemos nos preparar 
para a jornada que forçosamen-
te faremos, acumulando as cou-
sas que se tornarão necessarias 
e contribuirão para a nossa fe-
licidade, ao mesmo tempo que 
iremos nos despojando das inú-
teis e embaraçosas bagagens que 
dificultarão a nossa entrada no 
novo paiz onde iremos residir. 
Por essa c tantas outras fortes 
•razões o Espiritismo é o gran-
de regenerador da humanidade, 
flecha que lhe mostra a causa 
da desdita e lhe aponta o ca-
minho da ventura. Nenhuma 
razão ha pois para que tantos 
desalentados digam em nada po-
der ter certeza porque desde 
que o mundoé mundo nenhu-
ma creatura que se partiu vol-

tou para relatar a viagem que 
empreendeu e o que com ela 
se passou no momento da mor-
te. Todos os dias fatos incon-
testáveis provam o contrario. 

O valor verdadeiro de uma 
crença se demonstra nos mo-
mentos angustiosos, na solução 
dos magnos problemas. "Creio 
cm Deus, creioèm um céo que 
espera o justo c o crente, mas 
temo a morte, não quero nela 
pensar, não desejo morrer", di-
zem tantos religiosos. È que pa 
ra cies a erííçcmção macabra 
da extrema unção, a repetição 
raoiiotona do "pó és c cm pó 
tc tornarás", o cheiro das velas 
de ccra, as rezas infindáveis, 
juntos a uma -crença sem pro-
fundidade, infundem apenas o 
pavor. 

O verdadeiro espírita, con-
tudo, nada pode temer. Sabe por 
informações seguras muita cou-
sa a respeito do outro mundo 
c para lá parte destemido. Sa-
be que a moi re não c mais a 
figura pavorosa e cruel de al-
fange á mão, porem a irmã gc-
mea do sono, H quem tem medo 
do sono? Já afirmava Cantão : 
"morremos todos os dias". 

Depois, analisando melhor, si ' 
o principio inteligente que cm 
nós vive, a nossa alma, a nos-
sa individualidade, o nosso ver-
dadeiro sêr jamais morre, con-
tinua antes sua asccnção para 
Deus, nem razão temos para 
dizer que o corpo perece. A 
morte 'não existe nem para a 
alma nem para a matéria. Ha 
para uma apenas a liberdade, 
para a outra a transformação. 
O corpo que hoje temos é por 
acaso o mesmo que nos foi da-
do por nossa mãe? Não, os e-
lementos que o constituíam mu-
daram-se paulatinamente: célu-
las novas tomaram o lugar das 
células velhas, células essas que 
não se perderam mas que fo-
ram fazer parte de outros cor-
pos, pois como disse Lavoisicr-
<no mundo nada se crca e na-
da se perde, mas tudo se trans-
forma.» 

Na natureza tudo c vida e 
atividade. Ha entre todas as 
cousas uma troca constante de 
elementos, numa verdadeira 
fraternidade. A pequenina se-
mente que enterramos no solo 
rouba elementos dessa terra e 
do ar c aslim vai crescendo, 
torna-se árvore, dá flôres e pro-
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Bondade R E S P I N G O S . . . 

Vê-se a miséria desditosa 
Perambulando] numa praça 
Sób o seu manto de desgraça, 
f:m afii/issmo\amargor. 

s l:is que a Fortuna st lhe esconde, 
i O gôzp passa de largo, 
í r. cia sente o gitto amargo 
! Do fel, da mdgm e da dôr. 

Mas eis que algiacm a conforta, 
ZP a bondade. Âbrc •lhe a porta 
Cheia de luz ia manhã, 

Dizendo-lhe— Tem frio e fome? 
Não busques saber meu nome, 
Vem aqui. Sou tua irmã. 

Jofio de Deus 

Sâo constantes em certos 
homens, as queixas amargas 
contra a vida. Para muitos que 
conhecemos, tornou-se parte 
integrante das suas desditas, 
ocupando primeiro lugar em 
todas as conversações. Pes-
soas ha que afirmam ingenua-
mente serem levadas a falar 
do triste fado sentindo como 
que Um alivio, um desabafo 
salutar e reconfortador. Pou-
cas existirão, que nada têm a 
queixar da sorte. Em geral, re-
clamam um bem estar perdido, 
uma saudade que ainda pun-
ge dolorosamente, bens do 
mundo que se escaparam das 
mãos e cujo retorno jamais se 
dará. Todos contam a sua his-

duz frutos. Mais tarde, ao fa-
nar-se, essa árvore volta a ser 
terra, volta a ser ar, tornou-se 
também um pedaço do nosso 
corpo, pedaço que nos tòi da-
do pelo fruto que saboreamos. 
Assim o corpo que foge á vi-
da não acaba no ccmitcrio co-
mo geralmente se supõe, antes 

ali se desagrega para formar 
outros corpos, vai fazer parte 
de uma planta, vai ser flôr, vai 
ser fruto, vai ser ar, vai revi-
ver num corpo semelhante á-
quele que tombou. Bem cantou 
o poeta a beleza da morte que 
não existe nestes versos: 

Ficar assim, agora. 
escutando o silencio e olhando a treva... E inteira, 
completamente sò, voltar ao que era outrora: 
ser poeira de outra poeira! 

Mas na terra selvagem, 
achar uma semente: aduba-la, um minuto, 
e ser raiz, e ser arbusto, e ser folhagem, 
c ser flor, e ser fruto! 

Flôr que um Sol— Poente banha 
e que, vai perfumar, enfeitar com ternura 
—oh! flôr de morte, flôr paradoxal e estranha, 
a própria sepulturul 

Fruto que vai dar vida 
aos pássaros do céo! Galho que vai dar sombra 

I aos homens, do caminho1 Ou herva apetecida 
de apetecida alfófnbral 

i Ah! morrer na certeza 
de, assim multiplicado, invisível e mudo, 
viver eternamente em ioda a natureza 
e na vida de tudol 

Bem vemos, que o temôr da 
morte não tem razão de ser. 
Quem tem medo do que não 
existe? Não morre a alma, al-
ça-se antes á sua verdadeira pa-
tría; não morre o corpo, volta 
ao laboratorio de onde partiu. 
Si pudessemos enxergar clara-
mente as cousas veríamos que 
ha muito mais beleza num ca-
dáver que se decompõe do que 
em muitas outras cousas que 
costumamos chamar belas. 

Medo do momento da mor-
te, então? Para todo mal ha 
um remedio e aquele que teve 
a felicidade de sc ter iniciado 
no seio da doutrina bendita do 
nèo-espiritualismo, sabe o que 
deve fazer para não encontrar 
embaraços na travessia da fron-

toria, em cujo entrecho se in-
tercalam os desenganos. Os 
instantes felizes obscureceram-
se para maior realce das fa-
zes tormentosas! 

Rememoram numa plangen-
cia enfadonha, todos os por-
menores do malfadado desti-
no, expondo á mostra todo o 
estoque de desilusões, no an-
ceio frágil de mover a com-
paixão dos semelhantes, co-
mo a partilhar com alguém 
as suas desventuras!.. 

E' bem verdade, que tal a-
titude é apanagio de todos, 
quando cercados de perto pe-
la dôr, ou pelas vergastadas 
da sorte; no sofrimento todos 
querem um associado—quan-
do não seja para sofrer tam-
bém, ao menos para receber 
os lamentos!.- Na alegria, na 
abastança, no poder.todos que-
rem estar sosinhos afugen-
tando aqueles que se aproxi-
mam com a intenção de bus-
car alguma coisa! 

Fenómeno interessante o da 
humanidade nestas duas fases 
da vida: abastados e miserá-
veis! 

xxx 

Certa vez, palestrando com 
um homem que rudemente 
suportára o desmoronar fra-
goroso de tantos castelos ar-
quitetados, e cuja vida fôra 
toda empenhada na conquis-
ta de um patrimonio sempre 
fugidio, o pobre homem en-
tretinha-se em relembrar as 
fases adversas e as horas fe-
lises na volúpia triste dos 
desgraçados, vociferando a 
sua filosofia em frases senti-
das: «A vida? Que vale a vi-

Con t na -u.a pAg. 

teira que separa uma vida da 
outra: procure despojar-se aqui 
dos sentimentos da terra, orgu-
lho, vaidade, e egoísmo, toda 
cspccie de mundanidade enfim, 
e prevenir-se daquilo que lhe 
será dc utilidade no outro paiz: 
caridade, mansuetude, tolerân-
cia, lealdade. 

É* preciso que verdadeiramen-

te nos deixemos embeber nos 
ensinamentos dessa verdade su-
blime que sc chama Espiritis-
mo. E* preciso que tennamos 
dc fáto, olhos dc ver e ouvi-
dos de ouvir. Nao adianta di-
zer-se que crê, é preciso que 
sc creia de fáto. É mistér que 
o Espiritismo viva cm nós c 
não que estejamos apenas den-
tro dele, assim como o homem 
que na praia, tomou de uma 
garrafa, encheu a de agua, ati-
rou-a depois ao mar, pensou 
um pouco e caminhou filoso-
fando:—"O mar está na garra-
fa c a garrafa está no mar". 

Véra-ÍMcia 

Dr. JONAS D. RIBEIRO 
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A NOVA ERA 

Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 
Rua Campos Sales, 929 

txccrptos mediúnicos 

PEOR TOXICO 
O século XX, destinado pa-

ia a maior comemoração do 
Cristo Redentor, comemoração 
que, sem duvida nenhuma, se 
iará ainda dentro do seu ciclo 
final, dá a ultima prova de so-
brevivência da malvadez Iiu-
triana. O vocábulo que quali-
fica tal malvadez, é vosso: 
"nacionalismoPor causa 
desse vocábulo, cada nação 
exalta sua raça, despresando 
implicitamente as outras. 

E acontece um fáto muito 
curioso: desde que uma na-
ção não consegue por força 
de dominio ou de depreda-
ção, violar os direitos alheios, 
alia-se a outra de sangue e 
costumes diversos. Constata-
se então, que o "nacionalis-
mo" é simplesmente um cal-
culo híbrido, para uso e RO-
SO—não do progresso civil de 
um povo—mas de interesses 
materiais, isto é, capitalistas. 
Reparai com absoluta isenção 
de ânimo, para as lutas do 
mundo e digam sinceramente 
se é errada a analise a que 
procedo d'aqui deste observa-
torio astral, de onde humilde-
mente vos falo. Neste obsen 
vatorio reina unicamente o a-
inôr de Cristo por todos os 
filhos de Deus. 

Portanto, está bem claro que 
o século XX, anunciado co-
mo o advento do Consolador, 
está passando pela prova má-
xima da süa grande cegueira, 
n'es5a forma publica que to-
dos conheceis: a politica. Do 
alto nós assistimos a "con-
vulsão" que causa o testa-
mento de J-sus, demonstra-
ção perfeita que os sucessos 
planetários amadurecem com 

a separação dos máos pelos 
humildes, enquanto verdadei-
ras falanges de jovens missio-
nários de "Paz e Amor'' pre-
param-se para em seguida ao 
infalível e depurador tufão, in-
vadir a Terra, abrindo defini-
tivamente o camijiho regene-
rador. .. 

E a vós, companheiros de 
fé, eu digo: Combatei com to-
do o fervor da vossa convic-
ção cristã o "nacionalismo 
essa taça inebriante de sangue 
e de ambição nas mãos dos 
herdeiros de Caim. 

Aproxima-se a hora do HRei-
nado de Cristo" : uni-vos 
«'um grande amplexo fraterno, 
desde um polo ao outro, con-
tra o peor toxico social. Não 
ouvis os passos dos "jovens 
missionários"? 

Mariano Rango D'ARAGON A 

Mviamenla Hospitalar da Casa de Saú-
de " A l l a n K a r d e c " 

Mês de agosto de 1937 
SECÇÃO FEMININA 

Existiam em tratamento 120 
Entraram durante o mês 10 

Total 130 
Tiveram alta: curadas 4 

« « melhoradas 3 
Falecidas . . 1 

Total 8 
Soma a deduzir . . . . . . 8 
Existem em t»«to. 122 

AS ENTRADAS SÃO ; 
1 Maria Teodora Iíegis, brasilei-

ra. casada, com 60 anos do i-
dade, natural de S. Antonio Ca-
pivari - E. do Rio. Proo. de 
Fernando Prestes. 

2 Unibelina Francisca de Lemos, 
com 35) anos, viuva, uat. de Pas-
sos, proc. de Franca. 

4 3 Maria Durval, corn :1S unos, ca-
nada, nat. de Cascavel, proc. de 
S. João da Boa Vistn. 

4 Henriqueta (Jraziani Westin, 
com 43 anos,cnsada, nat «proc. 
do Andradas. 

5 Ventura Forgas, com 77 anos, 
casada, n a t de Maniíia-Espa-
nha, proc. de Araraquara. 

6 Ann ao Espírito Santo, cora 24 
- anos, solt. nat. de Jaú, proc. da 

Üelç. de Doja Gorregos. 
7 Mana das Dores, com 38 anos, 

casada, proc. da Delg.de Dois 
Corregos. 

8 Angelina Conceicão dos Santos, 
com 53 anos, solt. nat. do Jaú, 
proc. da Delg. dc Dois Corrogos. 

9. Maria dc Paula Batista, com 31 ' 
anos, casada, nat. de Sant'Ana 
E. da Baía, proc. da Dçlg. de 
Dois Corregos. 

10 Maria Moreno Bóssa, coin 41 
anos, casada, nat. de Batatais, 
proc. de S. Ana dos Olhos 
D'Agua. 

AS CURADAS SÃO 
1 Benedita Maria de Jesus, com 

23 anos. casada, uat. de Itira-
puan, proc. de Franca. 

2 Germinia Custodio de Jesus, 
com 35 anos, casada, nat. e 
prc. de Colina. 

3 Rita Benedita de Castro, com 
18 anos, casada, nat. desta ci-
dade, proc. de Casa—Seoa 

4 Joana Maria de Jepiis, com 21 
anos, casada, nat. e proc. de 
Colina. 

AS MELHORADAS SÃO 
1 Assunção Valentin, com 19 a-

nos, solt. nat. c proc. de São 
João da Bôa Vista. 

2 Amélia Volpon, com 18 anos, 
solt. nat. de Orlaudia, proc. de 
Rio Preto. 

3 Sebastiana Alves dc Lima, com 
20 anos, solt. nat. e proc. de 
Barretos. , 

A FALECIDA É: 
1 Vitalina Maria do Jesus, com 

40 anos, solt. uat. de Monte A-
prazivel, proc. da Da Delg de 
Kio Preto. 
Falecida em Q/8/1937. 

SECÇÃO MASCULINA 
Existiam em tratamento 116 
Entraram durante o mês . 17 

Total . 133 
Tiveram alta: curados 7 

» » mèlhdos.. . . 4 
Falecidos . . . . . . . 2 

Total 13 
Soma a deduzir . . . . . 13 
Existem em 120 
Continuam em tratamento: 

Mulheres 122 
Homens 120 

Soma t o t a l . . . . 242 
OS ENTRADOS SÃO: 

1 Anustacio Passcri, com 30 n-
nos, .solt. nat. o proc. de l»ur-
retos. 

2 Serafim Geneli, com 35 anos, 
casado, nat. da Italia. proc. da 
Delg. de São João da Boa Vista. 

ü Caciano Coracini, com 58 auos, 

Fábrica de Sombrinhas, Guar-
da-chuvas e cintos 

Arte e capricho 

João V . Giglioli 

Executa-se todo e qual-
quer serviço concer-
nente ao ramo 
Especialista em concertos 
de bolsas e cintos para 
senhoras, pastas , 
escolares, etc. 

Rua do Comercio, 6 S3 
Franca 

casado, nat. de Trovifcan-Italia; 
proc. de Bauru. 

4 Jofó Maria Alves, com 2f>anos, 
solt. nat. dc S. Antonio do Vi-
radouro, proc. do Tanabí. 

5 João Francisco dos Santos, corá 
28 anos, solt. nat. de Macaiibas, 
proc. de Ituvorava. 

(! Eugênio Batista Nascimento, 
coiu 53 anos, casado, nat. d e S . 
João da Bôa Vista, proc. de 
Uns . 

7 Jerónimo Alves Teodoro, com 
44 anos, solt. nat. do ítuiutaba, 
proc. dé ltuverava, 

8 Costodio Machado de Faria, com 
50 anos, solt. nat. de Itaúna, 
proc. de Passos. 

9 Manoel Gonçalves Pacheco, com 
35 anos, nat. de Itirapuan.proe. 
do Pntrocinio do Sâpucaí. 

10 José Benedito Buian, com 35 
anos, casado, nat. de Amparo, 
proc. de Itajubí. 

11 Vicente Trefiglio, com 37 anos, 
solt. nat. dc Salto do I tú .proc. 
da Delg; de Dois Córregos. 

12 Fioravante Travaglin, com 33 
anos, casado, nat. do Dois Cór-
regos, proc. da inesma Delg. 

13 João Antonio do Espírito San-
to, com 30 anos, solt. proc. da 
Delg. do. Dois Cor regos. 

H Vicente Pinto tia Costa, com 
30 ano.-, solt. proc. da Prcf .de 
Sào Tomai dc Aquino. 

15 Trasibio Vilas fiòas. com" 15 
anos, nat. c proc. dc Barretos. 

16 Hipólito T o m az, coin 2Gnnos. 
casado, nat. e proc. <la Arari. 

17 ,Jo3o Mariano Bodriguês. com 
10 anos, solt. uat. dc Ribeirão 
Corrente, proc. do Franca. 

OS CURADOS SÃO „ 
1 Osvaldo de Vasconcelos, cora 3H 

anos, solt. nat. de Oli tu pia, proc. 
da Delg. de Rio Preto. 

2 Jorgo Ribeiro de Lima, com 22 
anos, casado, nat. de Matão, 
proc. do Borboretna. 

3 Oscar Ribeiro de Carvalho, com 
29 anos, solt. nat. de Lavras, 
proc. de Nepouiuccno. 

4 Antonio Passotti, com 45 anos, 
casado, nat. de Mogí-Mirini, 
proo. de BaurA. 

5 Horácio Alves Sobrinho, com 
16 anos, nat. dc São José da 
Barra,—Minas. 

t> Leopoldo Hernandez, com 38 
«nos, solt. nat. de Salamanca-
Espanha; prec. da Delg. de 
Rio Preto. 

7 João Luiz Alvos, com 32 anos, 
solt. nat. dc Riberão Corrente, 
proc. da Pref. de s- Tomaz dc 
Aquino. 

OS MELHORADOS 
1 .José Restivo Junior, com 34 a-

nos, solt. nat. e proc. do ltu-
verava. 

2 Máximo Vergaío, com 28 anos, 
solt. nat. do Avila-Espanha, 
proc. de Catanduva. 

a João Luciano de Oliveira, com 
36 anos, solt. nat. de Passos, 
proc. de Pratapolis. 

4 Benedito Silva Neto, coar 24 a-
110$,: solt. nat. e proc. de Ube-
ruba. 

OS FALECIDOS SÃO: 
1 José Gonçalves de Oliveira, çom 

50 anos, casado, nat. do Ponte 
Nova, proc. de Uberlandia. 
Falecido em 21/8/1037. 

2 Manoel Gonçalves de Pacheco, 
com 35 anos, casado, nat. de 
Itirapuan, proc. de Patrocínio 
do Sapucaí. 
Falecido em 26/8/1937. 

Cartas respondidas 297 
Injeções aplicadas 158 
Receitas aviadas 93 
Curativos diversos 11 
Visitas médicas 18 

Médicos assistentes: Drs. J.. 
Matias e Tomaz Novelino . 
Provedor— José Marques Garcia 
Gerente—José Russo 

Franca, 30/8/937 

Ho Centro Espiiila »Esperança e Fé 

Presididas pelo sr. José Mar-
ques Garcia, realizam se to-
das as quartas-feiras, sessões 
teóricas ás 19,30 em ponto. 

Fazem-se ouvir diversos o-
«adores. — Entrada franca. 

ESCRITQRIQ FORENSE 

DIOCESIO D E P A U L A E S I L V A 
Inscrito na ordem dos ailvogndos.de 8. Paulo 

HONORÁRIOS MÓDICOS 
ItüA MAJOR CLAUDIANO 1.139 

O Sr. Mota, que ó um es-
pírito adiantado, "não troca 
a doçura do Salvador e suas 
palavras de paz, consolação 
e vida, pelas tormentas das 
sessões do Espiritismo". Nin-
guém troca-lasia igualmente, 
desde que nSo houvesse uma 
lágrima n enxugar, uma dor 
a lenir, um sofrimento asua-
visar. Esque e o distinto cien-
tista, quo aquelas palavras 
dc paz. consolação o vida, 
que põe nos divinos lábios, 
kc dirigem exatamente a uina 
humanidade sofredora. A vi-
da è a dòr, meu prezado ir-
mão em Cristo, e t>s que se 
isolam Ba existência contem-
plativa, alheios ao terra a 
terra da labuta quotidiana, 
•hão são os mais titaís, nein 
bí mais necessários. Essa 
''tormenta* é a própria vida 
( a si mesma. Que fazei? Não 
jfoi o Espiritismo quèta a in-
ventou! lia fenomenos singu 
lares, agitaçOen,gemidos? Que 
jfâxèr? Paciência. Demos a 
eles o contingente da nossa 
piedade, da nossa caridade, 

Evolução religiosa, e as Igrejas 

suavisando os o mais que nos 
for possível. O médium de-
sempenha uma função pro-
videncial e a ninguém será 
lícito fugir ás solicitações da 
(itíf. Ha uni perigo itèasa fun-
ção? NSo importa; tudo está 
na intenção de qut m a exe-
cuta, pois nem haveria méri-
to ua fidelidade ao dever se 
ele não nos expuzesse a ve-
xames e perigos. 

IX 
O brado, pois, que o etni-

nente escritor Coaan Doyle 
deu, alarmado, avizando so-
bre os perigos que ha, naé 
forças dos abismos.-Conan 
Doyle que era espírita—to-
dos nós damos igualmente, 
saiba o ilustre patrício, e o 
fazemos a cada passo por-
que o Espiritismo nâo ébr in . 
qitedn, nâo é unia atitude li-
terária ou fiiosofica apenas, 

Teoliio Siqueira 
canalizada em formas pre-
concebidas, mus, no contra-
rio, é uma ciência e uma re-
ligião. Ninguém brinca im-
punemente. coin certos ele-
mentos da natureza, como a 
eletricidade, por exeaipio,* 
pois poderá sair-se mal. Os 
que, impensadamente, procu-
rum no Espiritismo u Indo 
burlesco, interesseiro, arran-
jo de uegocios, adiviuiiar coi-
sas fúteis.-estarão sujeitos a 
^Rfides decepções, a burias 
de toUa especie, como no seu 
tempo já fazia o grande le-
gislador hebreu — Moisés — 
que foi ao extremo de proi-
bir as invocações. Aliás essas 
invocações não são a parte 
essencial do Espiritismo, é 
necessário saber ao, como o 
essencial, no protestantismo, 
nâo sgv> as suas sesoões de 
culto, etc. o que será um por-

menor, ttifla n ti uca o princi-
pal. Não se confunda Causa 
com efeito. K não se deve 
concluir dai, apressadamente, 
como o ilustre pastor: '"Cu-
riosa religião que traz apa-
vorados o* seus mais emi-
nentes sacerdotes". Não sü 
incomode o ilustre brasilei-
ro, pois quí, ninguém anda 
apavorado nos a.rruiais espi-
ritistas, anSo sorgos que pre-
tendem pulverizar-lhe oaprih-
cipios... 

Não se pode escapar, nin-
guém, do aleive de áíle to-
dos os grandes médiuns fica-
ram loucos, especialnuínte e-
piléticos... enfermos em suma. 
Desse aletve nâo escapou o 
Senbor Jesns, "que tiniu« (ie-
raonio". O materialismo w 
Paulo como epilêtico, O ro-' 
tnanisino diz que Lutero era 
um ébrio... Mas, encenemos 

esse doloroso capitulo, em 
que a pervesidade humana se 
compraz, ou a sua incons-
ciência mu Ui-secular.., 

Enfermos todos somos, se-
não de corpo, pelo menos de 
nlma, e para comprova lo aí 
está a Historia, aí estão as lu-
tas relgiosas, que em nome de 
l)eus, vfiocambater a Deus! 

Esse é um ''precioso teste-
munho", na frase do nosso 
distinto pacricio. 
O Sr. Otouiel Mota supõe que, 
coin a reincarnação, colide a 
teoria da hereditariedade. 

Não lia tai, meu prezado. 
Se s. s. conhecesse a doutri-
na. que tanto combate, não 
afirmaria umas tantas coisas... 
Os teólogos se julgam .conh«} 
cedores de todos os planos 
da Providencio! 

Aceitamos a hereditarieda-
de física, mas não a heredi-' 
tariedade moral, ou intele-
ctual, por isso que essas são 
atributos do espírito, sempre 
individualisado, no tempo e 

\iu> espaço, fim de realizar o 
s ii progresso. (Cont ) 
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A NOVA ERA 
COMEMORANDO a 3 de outu-
bro próximo a magna data do 
nascimento de Allan Kardec, o 
coodificador do Espiritismo, uin 
grupo de senhorinhas, dirigido 
pela senhora d. Rosa Fagnani, 
levará a efeito naquele dia um 
bonito festival, fazendo represen-
tar duas vezes a peça do Odilon 
Ferreira, intitulada «Deus e a 
Naturesa». A primeira dessas re-
bentações será no dia 3, na Ca-
sa de Saúde, ás 6 horas da tar-
de, realizando-se a segunda no 
dia 6 do mesmo mês, as 7 horas 
no Centro«Esperança e Fé, á 
rua Campos Sales, 929. 

Pelos preparativos da véspera 
tudo faz crer que o patrono da 
nossa casa de saúde terá do seu 
natalício uma comemoração con-
digna. 

2 
DUHANTE este mês transcor-
reu o primeiro aniversarib do 
«Amôr á Verdade», nossa colega 
que se edita éni Kibeirão Preto, 
sob a direção e redação respeti-
vamente de Emiliano Cardoso de 
Morais e senhorita I rene Veludo 
Teixeira. A briliiante fòlha vence 
a primeira etapa da sua vida já 
completamento vitoriosa, pois 
conta com um., seleto corpo de 
colaboradores, do> mais ardoro-
sos e pela aceitação que tem ti-
do, está destinada a vencer ca-
da vez mais, formando como um 
braço forte ao lado dos que vi-
vem pela propagação dos ideais 
espíritas. 

3 
DE8INCARN0Ü nesta cidade no 
dia 20 do corrente, a exuia. sra. 
d. Ana Abranches, mulher de e-
celentes qualidades e que mol-
dou a sua presente paisagem 
pela terra aos principio» das 

Eráticas mais nobres. Como sa-
ia ser para todo-*, também para 

a Casa de Saúde Allan Kardec a 
sra . Abranches foi sumpro um 
grande coração aberto. 

A-
O N 0 3 8 0 Diretor ar. José Mar-
ques Garcia, recebeu um convite 
para comparecer a uma impor-
tante ri-uidno que terá lugar 
no próximo dia a de outubro, 

Sabão 2 M 
Lara tudo—Nio contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 I I $800 - l S k L 12$000 
Pedidos ao fabricante 

M. M E L L O 
Rua 0. Freire, 335-Fone, 263 

FRANCA 

na residencia particular do De-
putado d r . Campos Vergai em 
São Paulo e na qual se desen-
volverão trabalhos ligados á 
«Ação Espírita Paulista». Impos-
sibilitado de comparecer pessoal-
mente o sr. José Marques Gar-
cia indicou para reprcseata-lo na 
referida reunião, ao nosso con-
frade Aristides Cirilo Dias, resi-
dente na Capital Bandeirante. 

5 
NA SEMANA p. p. o dr. Tomaz 
Noveiino realizou uma conferen-
cia na Liga Espírita do Oeste, 
tendo abordado o importante té-
ma da ezistencia de Deus. O nu-
meroso auditorio aplaudio com 
entusiasmo a interessante expo-
sição do nosso confrade e cola-
borador . 

- Com a espontaneidade e dé-
licadesa que caraterisam as suas 
palavras, e portanto us linhas 
que escreve, nossa apreciada co-
laboradora prof. Jlaria Apareci-
da Kovelino, que é j»ara uiuitos 
«Vira Lúcia>, proferiu na sema-
na transata uma palestra no Cen-
tro Esperança e Fé, abordando 
os magnos problemas da vida e . 
da morte. Pedimos-lhe repro-
duzisse algo da s 8U8S palavras e 
ela no-lo fez nesta edição, sob o 
titulo «Problema da Worte». 

e 
ACHA-SE enferma, inspirando 
cuidados, a exina. sra. d. Rita 
liianchi, esposa do nos «o via-
jante sr . Lourenço Bianchi, aqui 
residentes. 

Fazemos votos para que d. Ri-
ta recupere logo a saúde, e quo 
os mensageiros do alto aampare. 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
a vlN f. k>ROP. &1IUU10Í» OOUTO 

Pulmão, ApureiIh> di^tmlivo, Rina, Moléstias de senhoras 
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R E S P I N G O S . . . 
Coni. da 1.« pig. 

da? Pata viver, lutar, sofrer e 
morrer miseravelmente como 
um animal? 

Aqui onde me vês, a vida 
para mini foi, até este mo-
mento, de uma inutilidade á 
toda provai Parentes, amigos? 
Não, que deles só recebi des-
prezo e ingratidões! Vivo só, 
os meus filhos dispersaram-
se pelo mundo; amigos já os 
n,lo tenho, pois ninguém é 
amigo dos pobres! Entre o 
pobre que eslertora faminto, 
e o rico que resona farto e 
saciado, existe um abismo... 

Hoje vivo ao léo, esperan-
do a morte para extinguir as 

FAZENDEIROS = 

CORREIAS 
para transmissões 

ENCERADOS 
para terreiro de café 

Agência F O R D 
Praça N. 8. da Concoiçio, CÍM 
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últimas ilusQes! Ainda dizem 
que ha uma esperança para 
os desventurados!.. De que me 
serviu, esta vida, que se apro-
xima de três quartos de séculos? 
Trabalhar incessantemente, o-
bjetivando estabelecer um lar, 
cuja prole me seria amparo 
seguro na velhice; amealhar, 
para usufruir mais Urde, jus-
to repouso; arrostar toda sor-
te de dificuldades, triunfar das 
misérias físicas e morais, es-
gotar as forças na febre de 
mais produzir, afim de aufe-
rir maior ganho, empenhar a 
saúde, o coração e a vida 
num (orneio de sacrifícios e 
tudo isso para que? Para me 
encontrar nesta situação pre-
mente e sem solução? De 
que ine serviu esta vida com 
todas as decepções, se nada 
consegui para o futuro?! O 
meu futuro é ejle que vês: 
miséria, abandono, enfermida-
de! 

Tanto esforço, tanlo traba-
lho, tanta luta para esta fina 

orgão semanal espiritista 1 
Ganhe dinheiro! 

A cultura de batatinha é uma das mais lucrativas 
e das mais rapidas. Em 90 dias o lavrador já pô-
de converter em dinheiro o produto de seu traba-
lho. As batatas plantadas em fins de Agosto e 
princípios de Setembro são colhidas em fins de 

Novembro e princípios de Dezembro. 

A Casa Rádio dispõe de alguns sacos de BATA-
T A S B R O T A D A S da variedade Engenheimer, a 
mais resistente e a mais produtiva das variedades 

holandezas 

lidade! Não! A vida para mim 
foi inútil. Nada fiz, embora 
ter empregado todos os meios 
leais e humanos! Fui venci-
do, perdi o tempo, arruinei a 
saúde, consumi a vida, sem 
proveito algum ! 

Aproveita esta lição, tu que 
és Í Ç Í Ê i J f cheio de espe-
ranças... 

Partiu cambaleante, levando 
nalma um cerlo conforto por 
ler encontrado alguém que, 
paciente e respeitosamente, 
ouvisse a narração da exis-
tência inteiramente nula, con-
forme afirmára o pobre ve-
lhinho que... 

xxx 
...quasi as portas do tú-

mulo, jamais cogitara da ou-
tra vida, lá onde Iodas as lu-
tas cessarão, transformando-
se em alegrias e felicidades. 
Reputando inútil uma longa 
existencia de sacrifícios, cer-
tamente não levara em couta 
a experiencia adquirida para 
os futuros empreendimentos-
Nada ficará perdido para o tris-
te velhinho, tão cheio de de 
senganos. Na outra vida, com-
preenderá a lição brilhante 
que a vida atribulada da ter-
ra lhe prodigalisára! Reconhe-
cerá que a sua humilde exis-
tencia fôra fartamente preen-
chida, pois se não consegui-
ra fortuna e podeies materiais, 
em compensação conquistara 
maior riquesa, aquela que não 
se perde e que representa a 
v^rjadeira propriedade... 

ftrvj José Russo 

V e n d e m - s e 
na Vila São João (Metalúrgi-

ca) em Ribeirão Preto, 14 
lotes de terrenos no quar-

teirão n " 21 entre as 
ruas J. K e L. 

Tralar com Cláudio Junqueira 
AGENCIA FORD - Franca, ou 

á rua Cruzeiro do Sul, 117 
ARARAQUARA 

ô-B-37 

Praftí' lasaffit' 
Os jornais da semana pas-

sada noticiaram que o gran-
de Masaryk, ex-presidenle da 
Tchecosiovaquia falecera em 
Praga. 

Todo o paiz ficou abalado 
com a noticia consternadora. 
As principais nações do mun-
do prestaram homenagens de 
pesar ao ilustre morto. 

Realmente, o libertador da 
Tchecosiovaquia, como era 
conhecido o ex-presidente 
Masaryk, é merecedor dessas 
honrosas homenagens. 

Soube impôr com o seu 
extraordinário talento e gran-
de bondade as suas valoro-
sas idéas enlre os seus pares. 

Todas as vezes que clava 
uma opinião sobre os proble-
mas intrincados da politica 
européa era levada em gran-
de consideração enlre os pai-
zes do Velho Mundo devido 

OR. JOSÉ (IGRI1CH CE MRU 
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C O N S U L T O R J U R Í D I C O OA ASSOCIA-
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a sensatez e o espírito de im-
parcialidade que a presidiam. 

A sua desceudencia é mui-
to humilde. Iniciou a sua vi-
da como um simples ferrei-
ro. Nas horas de descanço 
procurou estudar e os seus 
conhecimentos sobre ciências 
foram tão vastos que foi no-
meado professor de filosofia 
da Universidade da Viena. 

Por causa de sua honesti-
dade e inteligência o seu con-
ceito foi crescendo de dia 
para dia, no espirito do po-
vo tcheque a ponto de ele-
ge-lo para os mais altos car-
gos públicos. Enlre os quais 
assinalamos o maior que um 
homem público pôde aspirar 
na Tchecosiovaquia — o de 
presidente da republica. 

Inumeráveis serviços pres-
tou quando presidente, que 
fura reeleito para este cargo 
duas vezes. 

Precisou abandonar a pre-
sidência da republica devido 
o estado de sua saúde me-
lindrosa, apezar de ser contra 
a vontade de toda a nação. 

Tal foi a sua projeção no 
cenário de sua pátria que o 
seu desaparecimento represen-
ta uma perda difícil de ser 
reparada. 

xxx 

ções espiritas que fundaram 
sob o seu auxilio malerial e 
intelectual na Tchescolovaquia. 

Fazia, ás vezes, excursões 
no interior do paiz pregando a 
doutrina consoladora do Es-
piritismo. 

Não se intimidava em di-
zer em público que era um 
sincero adeto da doutrina es-
pirita. 

Vida útil e fecunda para a 
humanidade foi a de Tomaz 
Masaryk aqui riesfe mundo. 

Ao seu espirito paz e luz. 
Brasiliano Santana 

DESAPARECEU 
Desde o dia 18 de agosto 
que desapareceu da chacara 
•S. Maria», nesta cidade, um 
CAVALO novo, alasão, testa 
branca, com a marca A na 
paleta esquerda, tosado e fer-

rado de novo. 
Quem o trouxer ou dér infor-
mações do mesmo á rua Al-
varo Abranches, 14, ou nes-
ta redação, será gratificao.d 

Não quizemos deixar de 
comentar o passamento do 
distinto cidadão Tomaz Qar-
riguc Masaryk no nosso incio 
espirita porque, quando vivo, 
foi um incan sável batalhador 
em pró! do Espiritismo. Mui-
tas vezes, quando os afaze-
res de presidente da Repu-
blica lhe davam uma peque-
na folga, ele a empregava em 
realizar conferencias nos cen-
tros espfrilas da cidade de 
Praga. 

Inúmeras são as associa-

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA ESPIRITA, CON-
SEGülKDO UMA ASSINATURA 
SOVA PARA ESTE JORN AI.. 

Fôlos importantes 
Áustria 

Uma jovem médium pintara 
A jovem médium pintora 

chama-se Roswitha Biterlich. 
Aos 2 anos de idade, essa 

criança prodigio já desenha 
va de modo admiravel; aos 6 
seus quadros tinham j í uma 
apreciação considerável e aos 
14 apresentavam um aspéto 
estranho apresentando in-
fluencias asiaticas em suas 
concepções. 

Roswitha Biterlich tem ho-
je, 16 anos e a inspiração al-
uo macabra continua se pro-
duzir. 

Seus quadros já foram ex-
postos em Viena, em Berlim, 
em Amslerdam, etc. Nascida 
em Ilregeng, ela mora em 
inasbruck, tendo já escrito, 
sob estranha influencia, vá-
rias obras em verso, de len-
das, historias e folk-lore, 

Apesar do grande sucesso 
que alcançou seus quadros, 
Roswitha mantém se simples 
e modesta a ponto de náo 
sair de casa para evitar o a-
tropeio da multidão. 

(EXT.) 

O alimento foi dado ao ho-
mem para suprir as suas ne-
cessidades físicas. 

A luxuria | n o comer faz do 
homem um gastronomo. 


